


Aula 04: Primavera



Calendário Biblico 

 Daniel 7: 25. Esse reino diferente 
falará contra ‘Illãyâ, o Supremo, 

oprimirá os seus santos e tentará 
alterar o calendário, as festas 
religiosas e as leis. Então, os 

santos serão entregues nas mãos 
dele por um iddân,tempo, dois 
tempos e metade de um tempo. 







Primavera 
• Tempo de Alegria (Gn18:14) Saida do 

Inverno inicio de um novo ano 

• Tempo de Libertação (Ex13:4)

• Tempo de Celebrar a Liberdade 

(Ex23:15)

• Tempo de Provisão (Dt11:14)

• Tempo de Guerra (2 Sam11:1/1Cro20:1)

• Tempo que Arameus - 1 Reis 20;26, 

Moabitas - 2 Reis 13:20, Sirios - 2Cro 
24:23, atacam. 


• Tempo que os Babilônicos vem para nos 
roubar (2Cro 36:10)


• Tempo de favor do Rei (Prov16:15)

• Tempo de Rompimento (Cantares 2:11)




Meses da Primavera

  Nissan/Abib - Março /Abril

  Iyar/Zive - Abril/Maio

  Sivan - Maio/Junho




Inimigos das Estações 

Na Primavera, os espíritos 
e l e m e n t a i s d o A R s e 
posicionam contra. 


P o r s e r u m a e s t a ç ã o d e 
Rompimento,  Nascimento, 
Guerra, Conquista. A estratégia 
é gerar uma atmosfera de 
infantilidade, batalhas mentais 
e enfermidades na alma. 

Simbologia



Inimigos das Estações 

Na Primavera, os espíritos 
e l e m e n t a i s d o A R s e 
posicionam contra. 


P o r s e r u m a e s t a ç ã o d e 
Rompimento,  Nascimento, 
Guerra, Conquista. A estratégia 
é gerar uma atmosfera de 
infantilidade, batalhas mentais 
e enfermidades na alma. 

Simbologia

Ar
Silfos, Zéfiros e fadas



Inimigos das Estações 

Na Primavera, os espíritos 
e l e m e n t a i s d o A R s e 
posicionam contra. 


P o r s e r u m a e s t a ç ã o d e 
Rompimento,  Nascimento, 
Guerra, Conquista. A estratégia 
é gerar uma atmosfera de 
infantilidade, batalhas mentais 
e enfermidades na alma. 

Simbologia
Os silfos são os elementares do ar. São 
seres que fazem com que as pessoas 

fiquem presos na infantilidade, 
impedindo as pessoas de crescerem.



Inimigos das Estações 

Na Primavera, os espíritos 
e l e m e n t a i s d o A R s e 
posicionam contra. 


P o r s e r u m a e s t a ç ã o d e 
Rompimento,  Nascimento, 
Guerra, Conquista. A estratégia 
é gerar uma atmosfera de 
infantilidade, batalhas mentais 
e enfermidades na alma. 

Simbologia
Os silfos se manifestam como 

pensamentos, portanto são os espíritos 
faladores nos ouvidos, fazendo as 

pessoas pensarem que estão 
conversando com elas mesmas, pois 

suas vozes são parecidas.



Inimigos das Estações 

Na Primavera, os espíritos 
e l e m e n t a i s d o A R s e 
posicionam contra. 


P o r s e r u m a e s t a ç ã o d e 
Rompimento,  Nascimento, 
Guerra, Conquista. A estratégia 
é gerar uma atmosfera de 
infantilidade, batalhas mentais 
e enfermidades na alma. 

Simbologia
Os silfos se manifestam como 

pensamentos, portanto são os espíritos 
faladores nos ouvidos, fazendo as 

pessoas pensarem que estão 
conversando com elas mesmas, pois 

suas vozes são parecidas.

• Interferencia na mente e nos pensamentos 

Área de Atuação 

• Fecha a mente das pessoas ao aprendizado

• Prende as pessoas em cadeias, mentais fazendo com que as pessoas não consiga 
fluir no novo

• Bloqueiam os pensamento, a criatividade, fazendo que as pessoas se tornem 
leviana e sem buscar as coisas profundas



Inimigos das Estações 

Na Primavera, os espíritos 
e l e m e n t a i s d o A R s e 
posicionam contra. 


P o r s e r u m a e s t a ç ã o d e 
Rompimento,  Nascimento, 
Guerra, Conquista. A estratégia 
é gerar uma atmosfera de 
infantilidade, batalhas mentais 
e enfermidades na alma. 

Simbologia
Os silfos se manifestam como 

pensamentos, portanto são os espíritos 
faladores nos ouvidos, fazendo as 

pessoas pensarem que estão 
conversando com elas mesmas, pois 

suas vozes são parecidas.

• Produz muitas vontade de falar, fazendo as pessoas serem conversadoras e 
triviais

Área de Atuação 

• Cansaço mental,

• Indisposição, fazendo com que as pessoas fiquem sem vontade de nada 

• Dores de cabeça constante 



Primavera: Infantilidade e 
Olfato e Audição

Pontos de Ataque : 
Olfato e Audição


Maturidade Ataque: 
Infantilidade 



Primavera: Leão x Silfos 

O leão é um símbolo de governo, do reino, de 
autoridade e rompimento. 


 1 Pedro 5: 8. Sede sensatos e vigilantes. O 
Diabo, vosso inimigo, anda ao redor como 
leão, rugindo e procurando a quem devorar.  


 Apocalipse 5: 5. Então, um dos anciãos 
consolou-me, afirmando: “Não chores, pois o 
Leão da tribo de Judá, a raiz de Davi, venceu 
para abrir o livro e romper os sete selos”.  



3 fortalezas da Mente

 Romanos 12: 1. Portanto, caros irmãos, rogo-
vos pelas misericórdias de Deus, que 
apresenteis o vosso corpo como um sacrifício 
vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso 
culto espiritual.  2. E não vos amoldeis ao 
sistema deste mundo, mas sede transformados 
pela renovação das vossas mentes, para que 
experimenteis qual seja a boa, agradável e 
perfeita vontade de Deus. 


 1 Coríntios 2: 16. “Quem jamais conheceu a 
mente do Senhor, para que possa instruí-lo?” 
Todavia, nós temos a mente de Cristo! 




3 fortalezas da Mente

E g i t o - E s c r a v i d ã o 
(Astarte - Terra) 


Grécia - Filosofia 

(Atena - Ar)


Roma - Violência 

(Ares - fogo )




3 fortalezas da Mente

Roma - Violência 

(Ares - fogo )


Grécia - Filosofia 

(Atena - Ar)

Egito - Escravidão 
(Astarte - Terra)

Silfos - Espirito 
Elemental 

• Ar

• Mentalidades 

Distorcidas

• Imaturidade



3 fortalezas da Mente

Roma - Violência 

(Ares - fogo )

• Sistema de Violência 

• I r a , Ó d i o , D i s s e n s ã o , 

Malignidade, Perseguição, 
H i p r o c r i s i a , M e n t i r a , 
Humilhação, Injustiça, Justiça 
P r ó p r i a , A g r e s s i v o e m 
Palavras. Sistema que promove 
uma falsa liberdade. 



3 fortalezas da Mente

Egito - Escravidão 

(Astarte - Terra) 


• Sistema de Escravidão 

• Murmuração, Ignorância, 

Entendimento Aflingido , 
Ing ratidão, Insatisfação, 
E x p l o r a d o r , A b u s a d o , 
M e d í o c r e , S e d u ç ã o , 
Imoralidade, Estrelismo. 




3 fortalezas da Mente

Grécia - Filosofia 

(Atena - Ar)


• Sistema de Filosofia 

• Teórico, Hipócrita, Falsidade, 

Incredulidade, Pessimista, 
Orgulho, Vaidade, Prepotência, 
Imoralidade, Intelectualismo, 
A n t i s o b r e n a t u r a l i s m o , 
Racionalismo, Humanismo, 
H e d o n i s m o , E s t o i c i s m o , 
Ceticismo. 



Nissan / Abibe
Março - Abril 


2023 - 23/03 - 21/04

2024 - 09/04 - 08/05

2025 - 30/03 - 28/04



Nissan 
 Niycan provavelmente de ניסנּ
origem estrangeira; Nisã = “a 
fuga deles” 1) o primeiro mês do 
c a l e n d á r i o j u d e a i c o 
correspondente a março ou abril




Abib
 ,abiyb - significando ser novo’ אביב
fresco, espigas novas de cevada, 
cevada, 


Mês da formação da espiga, época da 
colheita Abibe, mês do êxodo e da 
páscoa (março ou abril)



Nissan / Abib
Êxodo13:4 - Saída do Egito

Êxodo 23:15 - Celebração pães 
ázimos

Êxodo 34:18 - Celebração pães 
ázimos

Deuteronômio 16:1 - Celebração 
pessach

Neemias 2:1 - Ida de Neemias a 
Jerusalém

Ester 3:7 - Plano para matar o 
povo de Israel



Nissan / Abib

• Dia 10 - separa e 
convive com o cordeiro 


• Dia 15 - celebra a 
pessach 


• Dia 15 - 21 - Pães 
Azimos 



Nissan / Abib

• Jesus é o cordeiro 

• Jesus morre na Cruz

• Jesus é o Pão vivo que 

desceu do céu

• Jesus ressuscita e é o 

primogenito dentre os 
mortos 



















Trono: Áries
• O trono de Marte ou Ares se relaciona com o signo 

do zodíaco (Áries, portanto governa de 21 de 
março a 20 de abril. Seu nome vem de uma 
história mitológica da Cólquida (terra liiiI(»lógica 
que compreendia a antiga Mesopotâmia), e se 
apresenta como i ii 11 carneiro de ouro na 
aventura dos argonautas. Posteriormente foi-lhe 
ih ibuído o nome de uma constelação entre a de 
Peixes e a de Touro. Na < Ironomia se indica que, 
quando o planeta passa por Aries, inicia-se a I 
imavera no hemisfério norte e o outono no sul 
(equinócio vernal ou l imeiro ponto de Aries).


• Mitologia

• Marte (Mars, latim) ou Ares para os gregos. 

Marte na mitologia romana vem do latim Mars, 
deus da guerra, filho de Júpiter (Zeus dos gregos).



Trono: Ares
• Ares é o deus do conflito bélico, o deus olímpico da 

guerra e a personificação da força bruta, da 
violência, do tumulto, da confusão e dos horrores da 
batalha.


• Sua origem está entre os bárbaro:. Irai ios (Sudeste 
europeB atuais Grécia, Bulgária, Turquia e Istambul)


• Na Roma antiga, sua influência era notada em todos 
os lugíirp no mesmo foro estava o templo “Mars 
Ultor” (Marte, o Vingadtul Quando saíam à guerra, 
no mesmo campo de batalha onde M concentrava o 
exército, atribuía-se-lhe um lugar para templo comi 
nome de “Mars Gradivus” (Marte, aquele que 
antecede o exércM na batalha). O mesmo campo de 
treinamento de soldados e atlátí se chamava 
“Campus Martius” (campo de Marte).



Trono: Ares
• Marte apresenta-se como um guerreiro com 

armadura. Seus filhos com a deusa Vênus são 
Fuga e Timor, conhecidos entre os gregos como 
Deimos e Fobos. Seu domíno é a área da guerra, 
da destruição, da violência; é o deus da batalha 
por excelência.


• Ele aparece em uma quadriga (carroça com 
cavalos) puxada por quatro cavalos imortais que 
respiram fogo. Os carros e os cavalos com fogo 
nos falam que Marte não só é um bárbaro 
guerreiro como um estrategista que desenvolve e 
governa a carreira armamentista contra as 
nações, desenvolvendo tecnologia militar 
avançada.





Trono: Ares
• Marte era venerado como deidade em toda a Grécia e em 

Atenas, local do Areópago (Latim – Colina de Ares), onde 
Paulo viajou para apresentar o poder do Evangelho.


• “E tomando-lhe, trouxeram ao Areópago, dizendo: 
Poderemos saber o que é esta nova doutrina de que 
falas?... Porque todos os atenienses... Então Paulo, 
estando em pé no meio do Areópago, disse: Varões 
atenienses, em tudo observo que sois muito religiosos.” 
(Atos 17:20-22)


• Marte é um deus de grande influência no mundo por sua 
força e crueldade. Tornou-se universal quando, a partir 
dele, se originou o nome do quarto planeta do sistema 
solar, Marte, um dia da semana, Martes (em espanhol), e 
o terceiro mês do ano, março. Sua influência é diária, 
anual e universal.



Trono: Ares
• Seus cultos estavam em toda a região, e em Escítia (atual 

Ucrânia) acontecia o seu culto principal. Eles o adoravam na 
forma de uma espada, e ofereciam-lhe sacrifícios de cavalos, 
gados e homens.


• Antes de sair à guerra, eram oferecidos sacrifícios para se 
conseguir o favor de Ares. Este, segundo a mitologia, era 
acompanhado pela deusa guerreira Duellona (do grego 
Belona, identificada com Nero e/ou Minerva). Minerva usava 
em suas mãos um escudo, lança e tocha (Estátua da 
Liberdade).


• Na cidade de Esparta, sacrificavam-se cachorros de cor negra 
e humanos (mostrando o caráter cetônico pertencente à terra 
e aos deuses do infra mundo) em homenagem a ele e seu 
companheiro de guerra Enyalios (deus guerreiro, 
companheiro de Ares). Ali se levantou uma estátua em sua 
homenagem onde ele é visto com correntes para mostrar que 
o espírito guerreiro nunca abandonaria a cidade.



Trono: Ares
• Outra das histórias de Ares nos fala que, em sua relação 

adúltera com Afrodite (que era a deusa do amor e esposa de 
Hefesto, deus da forja e do fogo), ele tinha a Alectrión para 
que lhe alertasse antes da chegada do sol (o deus Hélio).


• Alectrión dormiu e Hélio os encontrou e avisou a Hefesto 
quem, em outra ocasião, lhe preparou uma armadilha e o 
capturou no ato do adultério. Ares transformou Alectrión 
em galo, que nunca se esquece de anunciar a chegada do sol.


• Quando Jesus disse a Pedro que, antes que o galo cantasse 
(Alectrión em grego), ele o negaria três vezes, Ele estava 
dando o código profético dos acontecimentos, estava 
dizendo: “Assim como Ares esteve envolvido em uma traição 
e seu ajudante Alectrión não pôde ser fiel e não esteve 
alerta, tendo assim que ser apressado na noite para se 
apresentar diante dos deuses, assim não poderás ser fiel ao 
teu chamado”. Nesta mesma noite serás testemunha de uma 
traição – Ele estava lhe dando pauta de quem seriam os 
envolvidos no cenário espiritual.



Trono: Ares
• Mateus 26:33-34 transliterado do Grego: “Apokriqeij de o` Petroj eipen autw (~~Eiv kai pantej 

skandalisqhsontai evn soi (egw oudepote skandalisqhsomai)VV 34 Efh autw o` Ihsouj (~~Amhn 
legw soi o`ti evn tauth th nukti (prin alektora fwnhsai (trij aparnhsh me).”


• Alektora, AlektryÑn, Alectrión, do grego, galo. Jesus estava dizendo para permanecer alerta, pois, 
se Alectrión estava perto, certamente seu amo estaria preparando algo e seria uma traição.


• Antes do amanhecer teriam que confrontá-lo.

• Poucas horas depois, no monte, Jesus intercedia e seus discípulos não conseguiam permanecer 

acordados. Eles eram acostumados a orar e vigiar à noite, eram homens de oração e vigílias 
contínuas, mas neste dia algo os havia superado.


• Naquela noite, nada foi comum ou normal. Havia um confronto espiritual de alto nível que os 
discípulos nunca haviam experimentado. Naquela região, estavam trabalhando juntos os mais altos 
poderes das trevas; os servidores dos doze tronos estavam trabalhando em conjunto para ver se 
poderiam derrotar a Cristo.


• O tédio e o sono experimentado pelos discípulos eram o “manto de Hipnos e Morfeo”, servidores de 
Mercúrio, que pressionava os apóstolos.


• O anúncio de Alectrión e a chegada de Ares se vê nos dias seguintes em toda a violência física e o 
derramamento do sangue de Cristo até a Cruz.



3 fortalezas da Mente

Roma - Violência 

(Ares - fogo )


EM Nissan, Através do Sangue de 
Jesus somos libertos do comando da 
Violência. O poder do sangue do 
verdadeiro cordeiro, nos lava da 
frequência da cabra - falso cordeiro, 
falsa mansidão, falsa pureza. 


(Pedro - altamente justiceiro, irado e 
agressivo)



Elemento de Vitória: O Sangue

• CUIDADO COM AVOZ QUE VOCÊ TEM OUVIDO! O 
Senhor nunca vai liberar um som que te 
aprisiona, a voz do Senhor traz liberdade!


• A Como vencer: grito de guerra/ adoração- 
HALLELUYAH


• Elemento de Vitória: o sangue



Iyar / Ziv
Abril - Maio 


2023 - 22/04 - 20/05

2024 - 09/05 - 06/06 

2025 - 29/04 - 27/05



Iyar/Ziv

•  ”Ziv  = “claridade זו
1) nome do segundo 
m ê s d o a n o , 
correspondente a 
Abril-Maio



Iyar/ Ziv
• 1 Reis 6: 1. No ano quatrocentos e 

oitenta depois que os filhos de Israel 
foram tirados da terra do Egito, 
durante o quarto ano do reinado de 
Salomão em Israel, no mês de Ziv, o 
segundo mês do ano, ele começou a 
construir o Templo de Yahweh. 37. 
No quarto ano, no mês de Ziv, foram 
lançados os a l icerces para a 
construção do Templo. 




Iyar/ Ziv
• Tempo da Contagem 

do Ômer - preparação 
de pentecostes 


• Tempo onde Jesus 
aparece em Emáus, 
Mar Tiberíades, 40 
dias com os discípulos. 
























Trono: Touro
• O trono de Astarte ou Afrodite tem sua equivalência com o signo do 

zodíaco Touro, portanto governa de 21 de abril a 21 de maio. Sua 
história se origina no relato de Zeus, transformado em Touro ao 
raptar a Europa. Seu símbolo é o touro, e o planeta Vênus tem uma 
constelação com seu nome entre Áries e Gêmeos, próximos a Órion.


• O trono de Afrodite representa, para a mitologia, a luxúria, a deusa 
do amor, a beleza, a prostitução e a reprodução natural. Ela está 
mascarada na cultura moderna, encarnando a deusa do amor ou a 
atração física e somente sexual.


• É claro que Afrodite representa a conquista do coração do homem 
pela atração de sua beleza visual. Isso lhe entrega o domínio sobre 
toda arte e forma visual que divulgue a beleza, isto é, o cinema, a 
televisão, a imprensa, a internet, etc. Basta vê-la para cair em seus 
encantos. Ela é a padroeira das modelos, artistas, cantoras, etc. que, 
através da imagem visual e da sensualidade, conquistam multidões 
em toda nação.


• Seu nome, no Etrusco, dá origem a palavra “abril”, e é conhecida 
polpularmente na Bíblia como Astarote. Seu nome pode significar 
“brilhar” e também “que surge da espuma”.


• A mitologia apresenta Afrodite, saindo do mar, adulta e bela. Diz 
também que é nascida dos genitais de Urânio que haviam sido 
cortados por Crono e lançados ao mar.



Trono: Iananna
• Uma das antecessoras de Afrodite na Suméria foi Inanna, deusa do amor 

e protetora de Uruk. Uruk foi a cidade fundada por Ninrode (casado com 
Semíramis) depois da Babilônia (Gn. 10:10, Ed. 4:9-10).


• Essa deusa está sempre vinculada ao planeta Vênus (uma estrela naquela 
época), e também é conhecida como Astarte, pelos fenícios, ou, pelos 
acádios, como Ishtar (na região mesopotâmica). Seu marido ou amante 
foi Dumuzi, que na Bíblia vemos com o nome semítico de Tamuz.


• Segundo as crendices, Enki, um deus das águas (Netuno ou Leviatã) lhe 
entregou o “me”, que era “o conhecimento das formas, condutas e hábitos 
sociais de como funcionava o mundo (Cosmos)”.


• Ele entregou a ela o conhecimento de como governar através do sexo, da 
beleza e dos prazeres da carne, para dominar o sistema social e manter o 
homem sob jugo contínuo, de geração em geração, até que já não seja mais 
útil sexualmente e a melhor parte da sua vida produtiva tenha passado.


• Inanna (Afrodite) se rebela contra esse deus e o vence, entregando esse 
conhecimento à cidade de Uruk, de onde é difundido. Ou seja, Uruk é o 
primeiro distribuidor geográfico de cultura espiritual, baseada no sexo, 
como domínio do sistema social. Dessa região, Deus chama Abraão e o 
leva para fora dali. A ordem “saia de tua parentela” leva implícito o 
deixar todos os costumes sociais que os rodeavam e se distanciar do 
sistema social dominado por uma casta que adorava por meio do sexo.





Trono: Afrodite
• Inanna (Afrodite) se rebela contra esse deus e o vence, 

entregando esse conhecimento à cidade de Uruk, de 
onde é difundido. Ou seja, Uruk é o primeiro distribuidor 
geográfico de cultura espiritual, baseada no sexo, como 
domínio do sistema social. Dessa região, Deus chama 
Abraão e o leva para fora dali. A ordem “saia de tua 
parentela” leva implícito o deixar todos os costumes 
sociais que os rodeavam e se distanciar do sistema social 
dominado por uma casta que adorava por meio do sexo.


• Vênus é outro de seus nomes, o qual foi atribuído a um 
planeta (luzeiro da manhã - Is. 14:12), e um continente 
do mesmo se chama Ishtar Terra. Seu símbolo, desde a 
antiga babilônia, é a estrela de Oito pontas (emblema em 
muitas instituições religiosas). Ela se apresenta com um 
arco sobre uma carruagem com sete leões, ou, em pé, 
nua, segurando os seios.



Trono: Astarote
•  Os mesopotâmicos e judeus a adoram como estrela 

vespertina (planeta Vênus), e ela também aparece na Bíblia 
como Inanna ou Ishtar, dependendo da região.


• Astarote se apresenta em várias passagens bíblicas como 
uma das rainhas do céu (Ishtar, estrela). É curioso que o 
culto da Nova Era faz os óvnis reconhecerem este trono 
como sendo o seu deus; e em outros cultos ainda como a 
Nave Mãe.


• Na Grécia, ela tinha muitos altares, e era adorada nos 
festivais “Afrodisias” de onde provêm a palavra 
“afrodisíaco”.


• Na cidade de Corinto, no seu templo – o Acrocorinto (templo 
consagado a Apólo e Afrodite), parte do ritual diário era 
manter relações sexuais com suas sacerdotisas. Tal templo 
foi destruído por Roma em 146 a.C. e reconstruído em 44 
a.C.. O lugar foi ocupado posteriormente por uma igreja 
católica, e agora por uma mesquita.



Trono: Astarte
• A s t a r o t e p e r t e n c e a u m a 

hierarquia diferente como trono 
entre os 12, na qual, em muitas 
aparições, governa junto com 
B e l z e b u e L ú c i fe r. E l e s e 
apresenta como um espírito 
alado, com pés de dragão e asas 
duplas com penas; também usa 
uma coroa e, em sua mão, há 
uma serpente montada sobre um 
cachorro ou lobo. Tem a seu 
s e r v i ç o t r ê s p r i n c i p a d o s 
principais, Amon, Pruslas e 
Barbatos.



Trono: Astarote
• “Porquanto deixaram ao SENHOR, e serviram a 

Baal e a Astarote.” Juízes 2:13

• O confronto com Astarte foi contínuo. Salomão, 

chamado e ungido por Deus, transgrediu a lei 
durante sua juventude; e, sendo ancião, pesou 
mais a consequência de seus pecados, anulando 
sua sabedoria.


• Salomão caiu diante seus encantos (1 Reis 
11:33). Chegou a ter setecentas mulheres rainhas 
e trezentas concubinas, isto é, mais de mil 
mulheres. As rainhas eram exclusivas dele, mas 
as concubinas “estavam mais liberadas”. Diz as 
Escrituras que eles inclinaram seu coração aos 
deuses alheios; isso implica seu envolvimento 
com a adoração a eles, principalmente a Astoret 
(Astarte, Asera ou Vênus), que era tida como a 
deusa esposa de Baal, e a Milcom (Quemos ou 
Moloque).



3 fortalezas da Mente

Egito - Escravidão 

(Astarte - Terra) 


EM Iyar através do Pão vivo, somos libertos 
do estrelismo e luxúria do Egito. Em Nissan 
saímos do Egito natural, em Iyar temos que 
tirar o Egito espiritual. 


(João é um exemplo dessa limpeza, antes 
insatisfeito por não aceitarem o sermão de 
Jesus queria destruir aquele povo, mas a 
medida que vê a simplicidade de Jesus ele 
deixa de deslumbrar pela mentalidade da 
terra)




Elemento de Vitória
• A celebração do pão sem levedura nos fala do puro, do verdadeiro, sem a contaminação e a falsidade da 

sedução de Astarte. Além disso, ele se alinhou com a profecia dada por sonho a Gideão, que foi 
incumbido de enfrentar os midianitas e destruir as


• imagens de Asera da sua casa.

• Chegando, pois Gideão, eis que estava contando um homem ao seu companheiro um sonho, e dizia: Eis 

que um sonho sonhei, eis que um pão de cevada torrado rodava pelo arraial dos Midianitas, e chegava 
até as tendas, e as feriu, e caíram, e as transtornou de cima para baixo, e ficaram abatidas. E respondeu 
seu companheiro e disse: Não é isto outra coisa, senão, a espada de Gideão, filho de Joas, varão israelita. 
Deus tem dado na sua mão aos Midianitas e a todo este arraial. (Juízes 7:13-14)


• Deus entregou a visão aos midianitas e enviou a Gideão como espia para ouvir o que falavam.

• Jesus disse: “Eu sou o pão da vida... porque desci do céu...” (João 6:35-38).

• Ele foi o Pão sem Levedura que desceu do céu para destruir os acampamentos do inimigo que nos tinha 

rodeado, e mais ainda, Ele caiu sobre os midianitas e os “transtornou”, e nos constituiu transtornadores 
do céu.


• Não caiu em qualquer lugar, mas sim sobre a tenda que, no contexto do antigo pacto, era a tenda do 
ensinamento, onde se teciam todos os assuntos e se formulavam as estratégias e se difundia o 
conhecimento e a religião às próximas gerações.


• Assim, Jesus vem para destruir todo o ensinamento e as obras de Astarte, Ele é o pão da purificação que 
nos livra de toda contaminação corporal e nos protege das tentações afrodisíacas.



Elemento de Vitória: O Pão
• Esse espírito parece ser simplesmente sedutor, mas se refugia 

s e mp r e d e t r á s d a s a u t o r i d a d e s o u e s t á p o s i c i o n a d o 
estrategicamente para desviar o coração dos que governam a nação. 
Assim foi com Salomão e suas mulheres, Acabe e Jezabel, 
Alexandre, o Grande e Cleópatra, Herodes e Erodias.


• Decretamos, no poder do Espírito Santo, que conforme comemos o 
Pão da Vida e Ele permanece em nós, somos libertos de toda sedução 
de Astarte. E ordenamos que todos seus servidores sejam cegados, e 
seus planos sejam frustrados. Decretamos que todo assédio e 
conselho da rainha do céu sejam destruídos, e que a luz de Cristo 
resplandeça em nosso entendimento e corações. Estabelecemos em 
nossa casa o eterno temor à santidade de YHWH.



Sivã
Maio - Junho


2023 - 21/05 - 19/06

2024 - 07/06 - 06/07

2025 - 28/05 - 26/06



Sivã
•  Ciyvan provavelmente סיונּ

de origem persa; Sivã = “a 
cobertura deles” 1) o 3o. 
mês no calendário judaico 
correspondente a maio e 
junho 




Sivã
•  Ester 8: 9. Imediatamente foram 

convocados os escribas reais, e essa fato 
ocorreu no vigésimo dia do terceiro 
mês, o mês de Sivan, isto é, entre maio e 
junho. Os secretários do rei escreveram 
todas as ordens ditadas por Mardoqueu 
a o s j u d e u s , a o s s á t r a p a s , a o s 
governadores e aos nobres das cento e 
vinte e sete províncias que se estendiam 
da Índia até Cuxe, Etiópia. Essas 
determinações foram redigidas na 
língua de cada povo e segundo a escrita 
de cada província, como também aos 
judeus, na sua própria escrita e 
linguagem. 



Sivã
• Festa de Shavuot - 

Pentecostes 

• Festa que celebra 

a lei e a descida do 
Espírito Santo. 


• Festa da colheita 

































Trono: Gêmeos
• Este trono governa de 22 de maio a 20 de junho, e 

corresponde ao signo do zodíaco de Gêmeos. Estes são os 
gêmeos: Castor e Pólux. Atribuiu-se a ele uma constelação 
com o mesmo nome, Gêmeos, a qual está a nordeste de 
Órion. O nome do mês de maio


• vem da deusa romana Maia, que corresponde ao trono de 
Atena.


• GÊMEOS = Dioscuros (filhos de Zeus), CASTOR (castor) E 
PÓLUX (muito doce). Castor e Pólux eram irmãos gêmeos, 
filhos de Zeus, sendo um deles mortal e o outro imortal. 
Quando mataram Castor, seu irmão Pólux ofereceu sua 
imortalidade para dar a vida ao seu irmão.


• Zeus permitiu que ambos vivessem tanto no infra mundo 
quanto como deuses no Olimpo, alternando nas estações. 
Assim passavam seis meses no inferno e seis no céu.


• Sua história se relaciona profundamente com Rômulo e 
Remo, fundadores míticos de Roma; e, através do 
sincretismo, com os santos Cosme e Damião.



Trono: Atena
• Atena, segundo algumas lendas, nasceu da cabeça de Zeus, 

depois que este engoliu sua mãe (Métis, a primeira esposa 
de Zeus), ao escutar uma antiga profecia de que teria uma 
filha que seria mais poderosa do que ele. O trono dela tem 
uma influência maior do que o do próprio satanás em 
determinada área; veja quantos altares há em homenagem 
a ela em todo o mundo.


• A mitologia ressalta que Hefesto abriu a cabeça de Zeus, 
com um machado de dupla folha que é parte da sua 
simbologia, e assim nasceu Atena. O machado duplo, o 
“labris”, é seu símbolo, que se chamará pelekys (ðÝëåêõò, 
no grego, ou sagaris), bipennis para um romano, e bipene 
em nosso idioma. Tal machado vem posteriormente a 
tornar-se símbolo do lesbianismo.


• O labris é introduzido na cultura africana, principalmente 
na religião yoruba (Shangó), e se disfarça no sincretismo 
religioso da América com Santa Bárbara ou São Marcos.



Trono: Atena
• Atena e as três irmãs Górgonas (Medusa, Esteno e 

Euriale), suas primeiras três sacerdotisas (Cécrope – 
ar, Aglauro – orvalho, Pándroso – chuva). Isso fala da 
estrutura do mundo espiritual sempre em trios: 
triângulos, alianças estratégicas para conservar 
domínios.


• As três Górgonas (do grego, “terrível”), sendo Medusa 
a mais conhecida delas, na mitologia grega, 
representam a proteção a lugares sagrados dos que 
não conheciam o código de acesso. Medusa, 
convertida a essa forma por Atena, tinha o poder de 
transformar em pedra a qualquer que olhasse em seus 
olhos; sua cabeça era cheia de serpentes – imagens 
usadas para proteger e delimitar templos.


• Medusa era a guardiã protetora, Esteno tinha enorme 
força física e mental, Eurale representava a virtude e 
era a mãe do Destino, protegia o oráculo de Delfos.



Trono: Atena
• Atena para os gregos, Diana na Ásia, Minerva, 

Menrva, Asána, e Artemisa – esses são alguns dos 
nomes que esta deusa recebe.


• Deusa da sabedoria e das estratégias de guerra, ela foi 
adorada pelos heróis de outrora; chegaram a 
construir-lhe o Parthenon. Além disso, a cidade de 
Atenas recebeu seu nome em homenagem a ela 
(Atena Partenos, Atena, a Virgem), que é relacionada 
na atualidade com a Virgem Maria (e seus múltiplos 
nomes, dependendo da região geográfica).


• Segundo Platão, o nome Atena (Atheonóa) procede da 
fusão entre a mente (nous) e a deidade (theos). Ela é 
a divindade da mente, ou a deusa da sabedoria.


• Seus nomes, Theonóe (conhece mais que os demais) 
Tá theia (coisas divinas) ou Ethonóe (inteligência 
ética), a transformam na Mãe do poder grego, do 
império do pensamento, da razão e da inteligência 
humana.



Trono: Atena (Diana 
- Mulher Maravilha)

• Atena é conselheira dos legisladores, das pessoas de governo, 
dos artistas, escritores, filósofos e matemáticos, e os faz 
“grandes” pelo que conseguem descobrir. Ela recebe seu poder 
por meio da ovação do esporte e dos sacrifícios e da adoração 
ocultos (ou das grandes religiões da Terra); entregando ao 
homem, em troca, os segredos do fogo.


• Foi uma agente de grandes mudanças: para Atenas trouxe o 
arado e o rastelo; para a Europa, a revolução industrial; para os 
EUA, a era da informática atual. Ela tem sabido consolidar o 
conhecimento para dominar todas as nações da Terra.


• Ela se introduziu na Igreja, através de Proclo, um de seus filhos 
filósofos; consolidou todas as ideias do humanismo, e o 
conhecimento com a religião, e fundou a “teologia”, no início da 
Igreja, para trocar o sobrenatural e a experiência com Deus pelo 
conhecimento caído que só envaidece.


• Esta, que ostentou no passado o título de “rainha do céu”, usou 
os mesmos atributos que tinha, da mesma forma que satanás 
(outro trono ou querubim), e usou seu conhecimento sobre as 
frequências e os sons (chamados de música) (Ez. 28:13).





Trono: Semiramis
• Jeremias, como outros profetas, confrontaram o poder da “rainha 

do céu” (Atena ou Artemisa). Esta recebe poder e é entronizada pela 
mesma nação de Israel que lhe aumenta o domínio por suas 
declarações.


• A adoração a ela envolvia todas as idades e era tanto para mulheres 
como para homens. Relacionava-se bem com Nemrod (Ninrode), 
descendente de Cão e o primeiro rei pós-diluviano, quem edificou 
muitas cidades, entre elas a Babilônia, Nínive e Uruk.


• A tradição e os escritos judaicos contam que Ninrode foi assassinado 
e seu corpo separado em pedaços. Sua mulher, Semíramis, juntou 
suas partes e proclamou que ele havia voltado à vida, agora como 
deus. Ela se autonomeou então rainha do céu e deusa juntamente 
com ele. Além disso, teve um filho ilegítimo e o chamou de Tamuz, 
segundo ela, era a reencarnação de seu marido.


• O culto a Semíramis e a seu filho Tamuz se difundiu rapidamente 
pela Babilônia e alcançou a Israel. Ninrode então foi o deus solar, 
Tamuz, o filho do sol, e Semíramis, a rainha mãe dos deuses. A 
história dos filhos de Israel chega até os dias de Jeremias.


• “Os filhos apanham a lenha, e os país ascendem o fogo, e as 
mulheres amassam a farinha, para fazerem bolos à rainha dos céus, 
e oferecer libações a outros deuses, para me provocar a ira.” (Jr. 
7:18)



Confronto a Diana dos Efésios
• A cidade de Éfeso por tradição atribuía sua fundação à rainha amazona Hipólita. A cidade havia se 

transformado no principal centro de adoração a Diana (Artemisa). Sua imagem era a de uma mulher com 
muitos peitos nus.


• Seu templo era considerado uma das sete maravilhas do mundo, algo deslumbrante e único, e tinha a imagem 
de Zeus (Júpiter) e a de Diana, que era a protetora da cidade. Ali nos pátios estavam as estátuas de Diana como 
caçadora, junto a seu arco, flecha e um cervo.


• Quando o apóstolo Paulo chega, manifesta sinais e expõe a Palavra, ele confronta diretamente os costumes 
deles.


• Previamente, Apolo havia pregado e dirigido sua palavra para demonstrar aos judeus que Jesus era o Cristo, 
mas Paulo traz a demonstração de quem era o Cristo, e isso confronta o sistema religioso da cidade, que agora 
tinha um rival a altura.


• Os sacerdotes pagãos tentaram usar o poder de Paulo para sua ganância, mas os demônios não se sujeitaram a 
eles (Atos 19:14). Assim é que, se não poderiam usar esse poder, lhes era melhor lançá- lo fora da cidade. As 
pessoas de Éfeso sabiam que Paulo havia se instalado anteriormente nas cidades e que havia conseguido 
estabelecer igrejas e separar as pessoas da idolatria, e usaram isso para planificar sua perseguição.


• E não somente há perigo de que esta nossa profissão caia em descrédito, mas também que o templo da grande 
deusa Diana seja estimado em nada, vindo mesmo a serdestituída da sua majestade aquela a quem toda a Ásia e 
o mundo adoram. (Atos 19:27)


• A História conta que depois disso, no ano 62, o apóstolo João se trasladou com Maria para essa cidade e, uma 
vez livre das prisões, vendo a idolatria, se ajoelhou em frente ao templo e orou. O resultado disto foi que o 
“Artemison” (templo de Artemisa ou Diana) caiu e nunca mais foi reedificado, provocando o temor e a 
conversão de multidões na cidade.



3 fortalezas da Mente

Grécia - Filosofia 

(Atena - Ar)


EM Sivã através do Poder de 
Ressureição temos que renovar o 
nosso entendimento sobre Jesus.


( T o m é é u m b o m e x e m p l o , 
i n c r é d u l o , r a c i o n a l , t e ó r i c o , 
humanista não cria no poder 
sobrenatural. Mas quando tocou em 
Jesus ressurrecto foi transformado)  



Elemento de vitória: O PODER DA RESSURREIÇÃO.

• Paulo, inspirado por Deus, ensina aos Efésios que eles tinham o templo de Artemisa ou 
Diana entre eles, e lhes dá o decreto. Jesus estava sobre todo trono e todo poder; a chave 
era o poder da ressurreição, loucura para o mundo, mas poder para os que creem.


• ...sendo iluminados os olhos do vosso coração, para que saibais qual seja a esperança da 
sua vocação, e quais as riquezas da glória da sua herança nos santos, e qual a suprema 
grandeza do seu poder para conosco, os que cremos, segundo a operação da força do seu 
poder, que operou em Cristo, ressuscitando-o dentre os mortos e fazendo-o sentar-se à sua 
direita nos céus, muito acima de todo principado, e autoridade, e poder, e domínio, e de


• todo nome que se nomeia, não só neste século, mas também no vindouro... (Ef. 1:18-21)

• Declaramos que nossas mentes são transformadas pela mente renovada do espírito, e 

cortamos toda inteligência diabólica e toda herança filosófica da Grécia. Estabelecemos 
que haja uma renovação no entendimento da Igreja para interpretar os sons do céu, e se 
escutará uma adoração pura ao Grande Rei. Decretamos que o nome de Jesus será 
levantado nas alturas e Seu Nome será sobre todo nome.


• Elemento de vitória: O PODER DA RESSURREIÇÃO.


